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RESUMO 
A utilização de plantas medicinais é uma prática comum entre as populações humanas. O presente trabalho teve por objetivo 
efetuar levantamento etnobotânico sobre o conhecimento e uso das plantas medicinais em quatro comunidades ribeirinhas 
do Município de Manacapuru. Foram coletadas informações de 164 moradores locais, selecionados aleatoriamente, por meio 
de entrevistas semi-estruturadas, observações participantes e visitas guiadas. Os problemas de saúde citados foram classificados 
de acordo com a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10) e índices de 
concordância foram utilizados para identificar os principais usos de cada espécie. Identificaram-se 171 plantas medicinais, 
pertencentes a 65 famílias. Lamiaceae (14 espécies), Asteraceae (9 espécies), Fabaceae e Euphorbiaceae (8 espécies) foram as 
famílias mais comuns. As espécies mais citadas foram Mentha arvensis (hortelã), Ruta graveolens (arruda) e Citrus sinensis (laranja). 
As folhas foram as partes da planta mais utilizadas e a decocção da folha o procedimento mais comum usado para preparar 
medicamentos. Os problemas mais comuns citados foram doenças do aparelho digestivo, doenças do aparelho respiratório e 
problemas com sintomas não classificados. Plantas com índices de concordância maior que 25% foram Plectranthus amboinicus, 
Chenopodium ambrosioides, Citrus aurantiifolia, Acmella oleracea, Plectranthus barbatus, Mentha arvensis, Citrus sinensis, Lippia 
origanoides, Lippia alba,  Cymbopogon citratus e Ruta graveolens. Estes resultados confirmam que as populações que vivem em 
Manacapuru ainda utilizam plantas medicinais como uma das formas de tratar suas doenças mais frequentes.
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia, conhecimento tradicional, praticas populares

Ethnobotany of medicinal plants in riverine communities of the 
Municipality of Manacapuru, Amazonas, Brasil 
ABSTRACT 
The utilization of medicinal plants is a common practice among human populations. The present work aimed to carry out an 
ethno botanical survey to assess plant knowledge and use of medicinal plants by local people of four riverine communities at 
the municipality of Manacapuru. We collected information from one hundred and sixty-four local dwellers, selected at random, 
using semi-structured interviews, participant observations and guided tours. Health problems cited were ranked according to 
the International Statistic Classification of Diseases and Health Related Problems (CID-10) and agreement indexes were used 
to identify the main uses of each species. One hundred seventy-one  medicinal plants were identified belonging to 65 families. 
The Lamiaceae (14 species), Asteraceae (9 species), Fabaceae and Euphorbiaceae (8 species) were to most common families. 
The most cited species were Mentha arvensis (mint), Ruta graveolens (common rue) and Citrus sinensis (sweet orange). Leaves 
were the most utilized plant part and leaf decoction the most common procedure used for preparing medicines. The most 
common problems cited were digestive tract ailments, respiratory system illnesses and problems with unclassified symptoms. 
Plants with agreement indexes greater than 25% were Plectranthus amboinicus, Chenopodium ambrosioides, Citrus aurantiifolia, 
Acmella oleracea, Plectranthus barbatus, Mentha arvensis, Citrus sinensis, Lippia origanoides, Lippia alba, Cymbopogon citratus 
and Ruta graveolens. These results confirm that populations living in Manacapuru still use medicinal plants as one of the ways 
of treating their most frequent ailments. 
KEYWORDS: Amazonia, traditional knowledge, popular practices
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INTRODUÇÃO
A conservação e proteção da natureza são hoje, um dos 

grandes desafios mundiais e em particular, dos países tropicais 
onde se encontra parte considerável da biodiversidade de 
espécies vegetais e animais (Diegues 2000). O Brasil é 
conhecido por ser um dos países de maior biodiversidade, com 
destaque para a floresta amazônica (Salati et al. 1998). Além de 
sua reconhecida riqueza natural, a Amazônia abriga expressivo 
conjunto de povos indígenas e populações tradicionais 
que aprenderam, ao longo do tempo, como conviver com 
ambientes diversificados (Amorozo 1996).

Esses grupos (índios, caboclos, ribeirinhos, seringueiros, 
quilombolas, pescadores, pequenos produtores rurais e 
extrativistas) são detentores de um vasto conhecimento sobre 
as plantas e seu ambiente. Estes conhecimentos têm passado 
de geração em geração por via oral, estando intimamente 
interligados com a necessidade dos povos em aplicá-los em seu 
proveito, muitas vezes para garantir a sobrevivência humana 
(Rodrigues e Carvalho 2001). Saber respeitá-las, conhecê-las 
e estudá-las é fundamental para que no futuro, as florestas 
não sejam mais ameaçadas, a diversidade vegetal possa ser 
conservada e as comunidades respeitadas no seu modo de vida 
(Ming e Grossi 2007). 

Nesse contexto, a etnobotânica é a ciência que analisa e 
estuda as informações populares que o homem tem sobre o 
uso das plantas. É através dela que se mostra o perfil de uma 
comunidade e seus usos em relação às plantas, pois cada 
comunidade tem seus costumes e peculiaridades, visando 
extrair informações que possam ser benéficas sobre usos de 
plantas medicinais (Martins et al. 2005). 

Pesquisas nesta área podem subsidiar trabalhos sobre 
uso sustentável da biodiversidade através da valorização 
e do aproveitamento do conhecimento empírico das 
sociedades humanas, a partir da definição dos sistemas de 
manejo, incentivando a geração de conhecimento científico 
e tecnológico voltados para o uso sustentável dos recursos 
naturais (Fonseca-Kruel e Peixoto 2004).

O Município de Manacapuru alberga na zona rural 
comunidades ribeirinhas formadas por agricultores familiares 
que ainda estão em contato com a diversidade natural para 
suprir suas necessidades, especialmente plantas para sua saúde. 
Na região, poucos trabalhos etnobotânicos foram elaborados, 
constatando-se o trabalho de Cassino (2010), que estudou as 
plantas medicinais utilizadas em comunidades de várzea do 
rio Solimões. Costa e Mitja (2010) relataram o uso de espécies 
vegetais incluindo seus usos medicinais por 11 famílias que 
vivem na área rural.

Este trabalho tem como objetivo realizar um estudo 
etnobotânico sobre as plantas medicinais utilizadas em quatro 
comunidades do Município de Manacapuru, compilando as 

plantas reconhecidas como recursos medicinais, os seus usos, 
formas de preparo e avaliar a concordância de uso popular 
das espécies.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

O Município de Manacapuru está localizado no centro 
da região fisiográfica Solimões/Tefé, ocupando uma área de 
48.419 km2. Em 2010 a população do Município era de 
86.472 habitantes, sendo 87% desta população assentada 
em área urbana e 13% em área rural (IBGE 2010). Existem 
10 comunidades ribeirinhas na região dos Lagos Paru e 
Calado localizadas no Município de Manacapuru, com uma 
população estimada em 2.500 pessoas e cerca de 450 famílias. 
Nessa região são encontradas duas paisagens distintas, as 
“várzeas” e a “terra firme” (Dacio et al. 2013). Neste trabalho 
quatro comunidades na terra firme foram escolhidas: Bom 
Jardim, São Raimundo, Nossa Senhora do Livramento e 
Rei Davi. O acesso às comunidades se dá pelo Ramal Nova 
Esperança, localizado no km 62 da Rodovia Manoel Urbano 
que liga Manaus a Manacapuru (Figura 1). O município 
possui temperatura média mínima anual de 22 ºC e máxima 
de 35 ºC, precipitação média anual de 182 mm com clima 
tropical úmido, presente em toda a Amazônia. Pode-se 
distinguir os seguinte tipos de vegetação: Floresta Ombrófila 
Densa; distribuída em Mata de Terra Firme (primária e 
secundária), Campinarana, Campina e Capoeira; Mata de 
Várzea e Mata de Igapó (Menezes 2011).

Comunidades estudadas
Comunidade Bom Jardim (03° 16’ 20” S e 60° 32’ 

55” W). A comunidade possui 56 famílias e 234 moradores 
aproximadamente, sendo formada por agricultores familiares, 
que tem na farinha de mandioca e derivados sua principal 
atividade agrícola de sobrevivência e de fonte de renda. É a 
comunidade mais próxima à estrada pavimentada de acesso 
aos ramais. A comunidade conta com uma sede social e uma 
escola de ensino fundamental. Também existem fazendas, uma 
granja empresarial, propriedades de agricultura familiar, sítios 
para finais de semana e loteamentos. A comunidade possui 
agente de saúde. 

Comunidade São Raimundo (03° 16’ 53” S e 60° 33’ 05” 
W). Apresenta 40 famílias e 175 moradores aproximadamente. 
A principal fonte de renda dos moradores é a atividade 
agrícola. A comunidade não possui escola e as crianças se 
deslocam até as comunidades Bom Jardim, Nossa Senhora 
do Livramento ou Nossa Senhora do Perpetuo Socorro para 
estudar. A comunidade possui agente de saúde. 

Comunidade Nossa Senhora do Livramento (03° 17’ 
25” S e 60° 32’ 16” W). A comunidade está constituída de 75 
famílias e 360 moradores aproximadamente e é a mais afastada 
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da entrada do Ramal Nova Esperança e a mais próxima dos 
Lagos Paru e Calado. As atividades de agricultura familiar estão 
voltadas à venda de farinha de mandioca, frutas e hortaliças, 
devido à sua proximidade com os lagos a pesca é praticada e o 
peixe é um alimento constante. Possui um centro comunitário, 
uma igreja e uma escola de ensino fundamental. A comunidade 
possui agente de saúde.

Comunidade Rei Davi (03° 16’ 22” S e 60° 34’ 43” 
W). A comunidade possui 61 famílias e 280 moradores 
aproximadamente. A principal fonte de renda é a agricultura 
baseada no cultivo da mandioca para a venda de farinha, 
tapioca, goma e espécies frutíferas. Possui centro comunitário, 
igreja e escola de ensino fundamental. A comunidade possui 
um agente de saúde e um agente de endemismo (técnico que 
analisa amostras de sangue dos moradores da comunidade 
para detecção da malária). 

Coletas e análise dos dados
Os dados foram coletados de junho a novembro de 

2012, com visitas semanais durante cinco dias. Logo após 
as primeiras visitas o projeto foi apresentado aos presidentes 
das comunidades para obtenção do consentimento através 
da assinatura da carta de anuência. O projeto de pesquisa 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres 
humanos do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia 
(CEP-INPA), sob o número de protocolo 012/2011 e data de 
aprovação (30/06/2011). Conforme instruções da Resolução 
466/12 para pesquisas com seres humanos, todas as pessoas 
entrevistadas durante a execução da pesquisa assinaram um 
Termo de Consentimento Livre e esclarecido (TCLE). 

As famílias foram selecionadas a partir de uma amostragem 
aleatória simples (Gil 2008). Para isso, pediu-se aos 
representantes das comunidades a listagem geral das famílias. 
O número de famílias que foram sorteadas se deu com base 
na seguinte fórmula (Gil 2008).

n = (δ2.p.q.N)/(e2 (N-1) + δ2.p.q)
onde: n= Tamanho da amostra; δ2 = Nível de confiança 

escolhido, expresso em números de desvios-padrão; p= 
Percentagem com a qual o fenômeno se verifica; q= 
Percentagem complementar; N= Tamanho da população; e2 

= Erro máximo permitido 
Foram sorteadas 46 famílias na comunidade Bom Jardim, 

34 em São Raimundo, 49 no Rei Davi e 58 famílias na 
comunidade Nossa Senhora do Livramento. Em cada família 
sorteada, foi entrevistada uma pessoa maior de 18 anos, que 
tivesse disponibilidade em participar da pesquisa e estivesse 
na residência no momento da visita. Procedeu-se a entrevista 
com uso de formulários semiestruturados com perguntas 
abertas e fechadas, onde foram abordados os seguintes 
aspectos: dados pessoais e socioeconômicos, informações 
sobre as plantas medicinais utilizadas (nome popular, parte 
utilizada, indicações e preparo). Também foi utilizada a técnica 
de observação participante que permitiu à pesquisadora uma 
melhor inserção no cotidiano da população. Em paralelo se 
fez um diário de campo, no qual após cada visita se registrou 
todas as observações, sensações e até pequenos diálogos. Turnês 
guiadas foram realizadas no entorno de suas residências, em 
geral nos quintais, mas também em roças e áreas vizinhas de 
mata. As plantas citadas nas entrevistas foram fotografadas e 

Figura 1. Mapa da localização das comunidades estudadas, Município de Manacapuru, Amazonas, Brasil. 
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coletadas durante as turnês guiadas e em visitas posteriores. 
O material coletado foi herborizado conforme métodologia 
usual. Os espécimes coletadas foram incluídos no Herbário 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amazonas (Herbário EAFM). A identificação do material 
botânico foi realizada mediante comparação com exsicatas dos 
Herbários do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(Herbário INPA) e do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Amazonas (Herbário EAFM) e ajuda de 
especialistas. Algumas plantas domesticadas já conhecidas e 
obtidas através da compra bem como plantas silvestres, cujos 
nomes populares foram dados como, xixua , sorva e copaíba 
foram identificadas com base na literatura especializada 
(Lorenzi e Matos 2008; Souza e Lorenzi 2012). A grafia dos 
nomes científicos foi conferida utilizando a base de dados 
Trópicos, disponível em http://www.tropicos.org. Para a 
listagem dos táxons seguiu-se o APG III (2009). Quanto 
ao modo de obtenção, as plantas foram enquadradas como 
cultivadas no caso daquelas que a comunidade cultiva em suas 
roças, sítios, hortas, quintais e jardins; silvestres, as que são 
obtidas pela comunidade na vegetação local, e compradas, as 
plantas adquiridas no comércio local ou fora da comunidade. 

As doenças/sintomas citados pelos informantes foram 
categorizadas de acordo com a Classificação estatística 
Internacional de Doenças e problemas relacionados à saúde 
(CID-10 2008). As plantas medicinais consideradas neste 
trabalho incluíram, além daquelas indicadas para sintomas 
e doenças reconhecidos pela medicina moderna, também 
aquelas espécies indicadas para outras finalidades, tais 
como: olho gordo, espantar espírito mau. Tais indicações 
de uso foram agrupadas na categoria “doenças culturais”, ou 
doenças construídas a partir de categorias êmicas. Também 
foi calculada a importância relativa das espécies citadas nas 
comunidades, por meio da concordância quanto ao uso 
principal (CUP) e concordância quanto ao uso principal 
corrigida (CUPc) Amorozo e Gély (1988), modificado de 
Friedman et al. (1986).

RESULTADOS 
De 187 famílias sorteadas para as entrevistas, 23 não 

fizeram parte do universo de estudo por diversos motivos 
(não quiseram participar da pesquisa, não se encontravam 
nas residências no momento da entrevista, estavam viajando 
ou não moravam mais na comunidade), totalizando 164 
moradores entrevistadas. Do total dos entrevistados 102 foram 
mulheres e 62 homens. 

Das mulheres entrevistadas, 89 são agricultoras, indicando 
que além da mulher cuidar da casa e dos filhos, também 
tem participação na agricultura. A participação da mulher 
na agricultura está voltada aos cuidados com a produção 
de farinha de mandioca e cultivo de plantas medicinais e 

condimentares no entorno das casas. Essas plantas muitas 
vezes são plantadas em bacias e latas velhas. Do restante 
das entrevistadas, quatro são aposentadas, três são agentes 
comunitárias de saúde, duas são empregadas domésticas, uma 
é agente administrativa, uma é vendedora ambulante, uma 
é diarista e uma cuida da propriedade alheia. Dos homens 
entrevistados, 43 são agricultores, nove são aposentados, três 
são pescadores, um é agente de endemismo, um cuida da 
propriedade alheia, um é autônomo, um trabalha na granja, 
um é garimpeiro, um é carpinteiro e aposentado e um vive 
do auxilio que sua filha repassa. O número total de citações 
de plantas medicinais referidas pelas mulheres foi de 878 
(69,2%). Observou-se que as mulheres entrevistadas ficaram 
mais a vontade em falar sobre as plantas e relembraram mais 
facilmente plantas medicinais cultivadas em seus quintais ou 
de ambientes antropizados. Uma das entrevistadas chegou 
a citar 58 plantas medicinais durante a entrevista. Já o 
número total de citações referidas pelos homens foi de 353 
(27,8%), pois durante a pesquisa estavam pouco motivados 
em responder as perguntas e pouco se lembravam das plantas 
medicinais. As plantas mais lembradas eram plantas arbóreas 
encontradas na floresta.

As plantas medicinais foram distribuídas em 171 espécies, 
134 gêneros e 65 famílias botânicas (Tabela 1). Destas, 140 
foram identificadas em nível de espécie, 27 permaneceram em 
nível de gênero e quatro ficaram sem identificação. As espécies 
silvestres que foram identificadas com base na literatura foram: 
xixuá: pelas características descritas pelo informante referentes 
à planta poderá corresponder a Maytenus sp.; sorva: não foi 
possível a sua coleta devido a sua ausência no momento da 
coleta, infere-se que possa ser Couma sp.; copaíba: devido aos 
usos que lhe são atribuídos, pensa-se que seja Copaifera sp.

As famílias botânicas com maior número de espécies 
citadas foram Lamiaceae (14 espécies), Asteraceae (9 espécies), 
Fabaceae e Euphorbiaceae (8 espécies cada). Juntas reúnem 
18% do total de espécies citadas. 

Considerando as comunidades separadamente, Nossa 
Senhora do Livramento foi quem apresentou maior número 
de espécies, com 113, distribuídas em 49 famílias, seguida da 
comunidade Bom Jardim com 104 espécies em 49 famílias, 
São Raimundo com 88 espécies em 46 famílias e Rei Davi 
com 82 espécies inseridas em 42 famílias botânicas. As quatro 
comunidades apresentaram em comum 43 espécies botânicas 
o que representa 25% do total de espécies citadas, distribuídas 
em 28 famílias. 

As famílias botânicas Lamiaceae, Asteraceae, Fabaceae e 
Euphorbiaceae foram muito bem representadas nas quatro 
comunidades. As espécies mais citadas foram hortelã (Mentha 
arvensis, Lamiaceae) com 58 citações; arruda (Ruta graveolens, 
Rutaceae) com 42 citações e laranja (Citrus sinensis , Rutaceae) 
com 41citações. 
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Tabela 1. Plantas medicinais citadas em 164 entrevistas pelas populações das comunidades São Raimundo, Bom Jardim, Nossa Senhora do Livramento e Rei 
Davi, Município de Manacapuru, Amazonas, Brasil, com os respectivos nomes científicos e populares, parte utilizada, formas de preparo e uso local referido 
pelos comunitários

Família/Nome científico Nome popular Parte utilizada Forma de preparo Uso local
ACANTHACEAE

Justicia calycina (Nees) V.A.W. Graham*
sara-tudo, quebra-
corrente, ampicilina

Folha, caule Chá, banho Inflamação, dor de estomago, fígado

Justicia pectoralis Jacq.*
mutuquinha, 

cumaruzinho, cumarú
Folha Chá, sumo (int.), banho

Hemorragia, dor de cabeça, dor de 
ouvido, tosse

ADOXACEAE
Sambucus nigra L. sabugueiro Folha Chá, sumo (ext.) Sarampo, catapora, dengue
ALLISMATACEAE
Echinodorus sp. chapeu-de-couro Folha Chá Colesterol, diabetes
AMARANTHACEAE

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze cibalena, terramicina Folha Chá
Febre, dor de cabeça, dor de 

estomago
Alternanthera cf. brasiliana (L.) Kuntze ampicilina Folha Chá Antiinflamatório

Alternanthera sp. anador, melhoral
Folha, toda a 

planta
Chá Dor de cabeça, febre

Beta vulgaris L. beterraba Raiz Suco, sumo (int.) Anemia
Chenopodium ambrosioides L.* mastruz Folha Sumo (int.), xarope, chá Verme, gripe, tosse, dor de estomago
Gomphrena globosa L perpetua Folha Chá Hemorroida
Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen jacamin-de-junta Folha Sumo (ext.) Desmentimento
AMARYLLIDACEAE
Allium cepa L. cebola, cebola-roxa Caule Maceração (int.) Tosse, próstata

Allium sativum L.* alho Caule Chá, banho, xarope
Gripe, tosse, pressão alta, dor de 

estomago e de cabeça
Allium fistulosum L. cebolinha Folha Chá Dor de estomago de bebe
Allium schoenoprasum L. cebolinha Caule Maceração (int.) Criança recém  nascida
ANACARDIACEAE

Anacardium occidentale L.* caju
Folha, casca do 

caule, fruto
Chá, banho, xarope

Diarreia, malária, feridas, dor de 
estomago

Anacardium sp. cajui Casca do caule Maceração (int.) Infecção, gastrites
Mangifera indica L. manga Folha Chá, banho, xarope Tosse, sinusite, dor de estomago

Spondias mombim L. cajá, taperebá Casca do caule Chá, maceração (int.)
Gastrites, asseio, antiinflamatório, 

lavar enfermidade

Spondias sp. arroeira
Folha, casca do 

caule
Chá, sumo (int.), 
maceração (int.)

Inflamação, ulcera, rins, útero

ANNONACEAE
Annona mucosa (Jacq.) Baill. biribá Folha Banho Piolho

Annona muricata L. graviola
Folha, casca do 

caule
Chá

Inflamação, inchaço de mulher 
grávida, comida que faz mal, gastrite

APIACEAE
Coriandrum sativum L. coentro Sementes Sumo (int.) Rouquidão
Eryngium foetidum L. chicória Folha, raiz Chá, xarope Gripe, diarreia, dor de estomago

Petroselinum crispum (Mill.) Fuss salsinha Folha Chá
Má circulação, dor de cabeça, 

calmante
APOCYNACEAE

Aspidosperma excelsum Benth. carapaúba
Folha, casca do 

caule
Chá, maceração (int.)

Inflamação, diabetes, fígado, 
pressão alta, malária, feridas, 

anticoncepcional
Couma sp. sorva Casca do caule Chá Dores na hérnia

Geissospermum sp. quina-quina
Folha, casca do 

caule
Chá Malária

Himatanthus sucuuba (Spruce ex Müll. 
Arg.) Woodson

súcuba Casca do caule Chá, banho
Banho para mulher, dor de estomago 

e urina
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ARACEAE

Caladium sp. tajá-pena Folha Chá Banho

ARECACEAE

Euterpe precatoria Mart.* açaí Raiz, fruto Chá, suco Anemia, malária, hepatites, rins, fígado

ARISTOLOCHIACEAE

Aristolochia trilobata L. urubucaá Folha Chá
Febre, gastrites, dor de estomago e 

cabeça, vomito

Aristolochia fimbriata Cham. & Schltdl. uecaá Folha Chá Moleza do corpo, preguiça

ASTERACEAE

Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen* jambu, agrião
Folha, flor, toda 

a planta
Chá, xarope Gripe, dor de garganta, tuberculose

Artemisia vulgaris L. cibalena Folha Chá Febre

Bidens cynapiifolia Kunth
carrapicho-de-agulha, 

picão
Folha, raiz Chá Malária, rins, fígado

Centratherum punctatum Cass. contra-veneno, placari Folha Sumo (int. e ext.) Mordida de cobra

Eupatorium triplinerve Valh japana Folha Chá, xarope
Diarreia, tosse, barriga tufada, dor de 

urina e cabeça
Gymnanthemum amygdalinum (Delile) 
Sch.Bip. ex Walp.

abolda-comum, boldo-
eucalipto

Folha Chá, sumo (int. e ext.)
Febre, coceira, dor de estomago, 

fígado
Pectis brevipedunculata (Gardner) Sch.
Bip.

capim-santo Raiz Chá Mulher que quere perder o bebe

Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera* marcela Folha Chá, banho Febre, dor de cabeça e estomago

Tagetes erecta L. cravo-de-defunto Folha, flor
Chá, banho, maceração 

(int.)
Sinusite, enjoo de criança, 

hemorragia

BIGNONIACEAE

Fridericia chica (Bonpl.) .G.Lohmann* crajiru Folha Chá. banho, sumo (int.)
Inflamação, evitar filho, anemia, 

cicatrizante

Crescentia cujete L. cuieira Folha, fruto Chá, banho Diabetes, pulga de cachorro

Mansoa alliacea (Lam.) A.H. Gentry* cipó-alho Folha Chá, banho
Gripe, banho, tosse, ameba, dor de 

cabeça

BIXACEAE

Bixa orellana L. urucum Sementes Chá Veneno de cobra

BORAGINACEAE

Heliotropium indicum L. fedegoso Folha Sumo (ext.) Infecção

Symphytum officinale L. confrei Folha Chá, uso tópico Câncer, anemia, diabetes, cicatriz

BRASSICACEAE

Brassica oleracea L. couve Folha Chá, sumo (int.) Gastrite, colesterol, diabetes, febre

Brassica sp. mostarda Folha Chá Doença de criança

BROMELIACEAE

Ananas comosus (L.) Merril abacaxi Casca, fruto Chá, xarope Gripe, pedra nos rins

CACTACEAE

Pereskia grandifolia Haw. rosa-madeira Folha Chá Dor de estomago, vermelho

Opuntia sp. aba-de-peixe-boi Folha Uso tópico Fratura de osso

CARICACEAE

Carica papaya L. mamão Folha, flor Chá
Verme, gordura no fígado, dor de 

estomago

CARYOPHYLLACEAE

Drymaria cordata (L.) Willd. ex Roem. 
& Schult.

jaraquicaá Folha Dor de cabeça Banho

CELASTRACEAE

Maytenus sp. xixuá Casca do caule Maceração (int.) Reumatismo, colo do útero, hérnia
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CLUSIACEAE
Clusia nigrolineata P.F. Stevens apuí-de-santo-antonio Folha Uso tópico Dor no peito
COMBRETACEAE
Terminalia catappa L. castanholeira Folha Chá Colesterol
CONVOLVULACEAE

Bonamia ferruginea (Choisy) Hallier f. cipó-tuira
Folha, casca do 

caule
Chá, maceração (int.)

Malária, fígado, hepatites, gastrites

Ipomoea batata (L.) Lam. batata-doce Raiz Sumo (int.) Gastrites

Ipomoea mauritiana Jacq. batatão Raiz Maceração (int.)
Mancha da pele, micoses, dores 

causadas por ameba
COSTACEAE
Costus cf. spicatus (Jacq.) Sw.* pobre-velho Folha Chá Rins, fígado, dor de urina
CRASSULACEAE

Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers.* coerama, pirarucucaá Folha
Chá, xarope, sumo (int. e 

ext.), uso tópico

Inchaço, sinusite, tumor, gastrites, 
inflamação, tosse, carne crescida, 

ferida no útero, dor de urina
Kalanchoe sp. saião, saia-velha Folha Chá, sumo (int.) Inflamação, coração
CUCURBITACEAE
Cucumis anguria L. maxixe Fruto Sumo (int.) Pressão alta, diabetes
Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & 
Nakai

melancia Folha, sementes Chá Dor de urina, próstata

Luffa operculata (L.) Cogn. cabacinha Fruto Maceração (ext.), banho Dor de cabeça, sinusite

Momordica charantia L. melão-caetano Folha Chá
Hemorroida, doença venérea, 

cirrose, fígado
CYPERACEAE

Cyperus cf. esculentus L. manufa Folha, raiz
Chá, banho, maceração 

(int. e ext.)
Gripe, dor de cabeça, hemorroida, 

diarreia
EUPHORBIACEAE
Croton sacaquinha Croizat* sacaca, sacaquinha Folha Chá Dor de estomago, fígado, febre
Euphorbia tirucalli L. pau-pelado Folha Maceração (int.) Câncer 

Jatropha curcas L.* pião-branco
Folha, fruto, 

cascado caule
Chá, banho, uso tópico, 

maceração (int.)
Feridas, dor de dente, sinusite, dor 

de cabeça, gripe, derrame

Jatropha gossypiifolia L.
pião-roxo, comigo-

ninguém-pode
Folha, toda a 

planta

Chá, banho, uso tópico, 
planta no sitio, da 

lambadas na pessoa

Dor de cabeça, feridas, olho gordo, 
tosse, espírito má

Jatropha podagrica Hook. seringa-barriguda Folha, caule
Uso tópico, banho, 
maceração (int.)

Ameba, pereba

Manihot esculenta Crantz macaxeira Raiz Uso tópico Feridas

Pedilanthus tithymaloides (L.) Poit.
sapato-de-nossa-

senhora
Folha Chá Coração grande

Ricinus communis L. mamona Fruto Chá Mulher que teve criança
FABACEAE
Bauhinia sp. 1 pata-de-vaca Folha Chá Diabetes

Bauhinia sp. 2
cipó-de-escada-de-

jabuti
Casca do caule Maceração (int.) Dor de estomago, diarreia

Caesalpinia ferrea Mart. jucá Folha, fruto
Chá, xarope, maceração 

(int. e ext.)
Fígado, feridas inflamação, dor de 

garganta, tosse

Copaifera sp.* copaíba
Casca do caule, 

óleo do caule
Chá, uso tópico

Golpe, gastrites, inflamação, dor de 
garganta, derrame

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. cumarú Folha, sementes
Chá, maceração (int. e 

em álcool)
Dor de cabeça, tosse, comida que 

faz mal, epilepsia

Hymenaea courbaril L. jatobá Casca do caule
Chá, xarope, maceração 

(int.)
Tosse, próstata, dores na hérnia, 
malária, anemia, inflamação, rins

Senna occidentalis (L.) Link manjerioba Raiz, sementes Chá, maceração (int.) Malária, febre
Tamarindus indica L.* tamarina, tamarindo Folha Chá Diabetes, pressão alta, colesterol
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HUMIRIACEAE

Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. uxi Casca do caule
Chá, maceração (int.), 

banho
Gastrites, dor de urina, inflamação,

menopausa

IRIDACEAE

Crocus sativus L. açafrão Caule Sumo (ext.) Sarampo

Eleutherine bulbosa (Mill.) Urb.* pajurá, marupa Caule Chá, sumo (int.) Diarreia, dor de estomago

LAMIACEAE

Aeollanthus suaveolens Mart. ex Spreng.* catinga-de-mulato Folha
Chá, banho, sumo (int. 

e ext.)

Derrame, cólica, doença do ar, 
pressão alta, gases, dor de estomago 

e ouvido, infecção de mulher

Mentha arvensis L.
hortelã, hortelazinho, 

vique
Folha

Chá, sumo (int. e ext.), 
xarope

Gripe, tosse, ameba, doença de 
criança, quebranto, dor de garganta  

cabeça e estomago

Mentha aff. viridins (L.) L hortelã-pimenta Folha Banho Dor de cabeça

Mentha sp. 1 menta Folha Chá Sinusite

Mentha sp. 2 poejo Folha Chá Hemorragia

Ocimum americanum L.* manjericão Folha Banho, chá, sumo (int.)
Banho para criança, dor de urina e 
estomago, tosse, febre, sinusite

Ocimum campechianum Mill.* alfavaca
Folha, toda a 

planta
Sumo (int. e ext.), banho, 

chá
Dor de urina, pedra no rins, malária, 

hemorragia, infecção de útero

Ocimum gratissimum L. alfavação Folha Chá, sumo (int.) Banho para criança

Origanum majorana L.* manjerona Folha Banho Comida que faz mal

Plectranthus amboinicus (Lour.) 
Spreng.*

malvarisco Folha Chá, xarope, sumo (int.)
Gripe, tosse, tumor, febre, 

inflamação, cansaço, rouquidão

Plectranthus barbatus Andrews boldo, gotas-amargas
Folha, toda a 

planta
Chá, xarope, sumo (int.) Dor de estomago, fígado, ferimentos

Plectranthus ornartus Codd boldo-italiano Folha Chá, uso tópico Gripe, febre, dor de cabeça, fígado

Pogostemom patchouly Pell. oriza Folha
Chá, banho, maceração 

(ext.)

Banho de criança, falta de sono, 
pressão alta, coração, dor de 

estomago

Scutellaria purpurascens Sw. trevo-roxo Folha Sumo (ext.), chá Dor de ouvido, diarreia

LAURACEAE

Cinnamomum verum J. Pres canela Folha Chá Calmante, dor de estomago

Persea americana Mill.* abacate Folha, sementes Chá, maceração (int.) Anemia, sinusite, tosse, hepatites

LECYTHIDACEAE

Bertholletia excelsa Bonpl.* castanheira
Casca do caule 

e fruto
Chá, sumo (ext.), 
maceração (int.)

Inflamação, menopausa, diarreia, 
diabetes antibiótico, golpe

MALPIGHIACEAE

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth murici Casca do caule Maceração (int.) Diarreia

Malpighia glabra L. acerola Folha, fruto Suco, chá Colesterol, gripe, pressão alta

MALVACEAE

Gossypium barbadense L.* algodão-roxo, algodão Folha, sementes Chá, banho, sumo (int.)
Inflamação, pneumonia, cólica, 

tosse, asseio de mulher, gastrites

Hibiscus sabdariffa L. vinagreira Folha Chá Dor de garganta

Malva sp. malva Folha Chá Tosse

Theobroma grandiflorum (Willd. ex 
Spreng.) K. Schum.

cupuaçu Casca do caule Chá Hemorroida

MELASTOMATACEAE

Bellucia grossularioides (L.) Triana goiaba-de-anta Casca do caule Chá Gastrites

MELIACEAE

Carapa guianensis Aubl. andiroba
Casca do caule, 
fruto, óleo do 

caule

Chá, uso tópico, xarope, 
ingestão do óleo

Gripe, tosse, golpe, febre, diarreia, 
antibiotico
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MORACEAE
Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg fruta-pão Folha Chá, uso tópico, banho Rasgadura, diabetes, pancadura
Brosimum parinarioides Ducke amapá Látex do caule Xarope Asma
Ficus sp. 1 caxinguba Látex do caule Uso tópico Ferrada de arraia
Ficus sp. 2 gapuí Látex da folha Uso tópico Golpe
Morus nigra L. amora, tamarina Folha, fruto Chá, suco Anemia, menopausa, calmante
MUSACEAE
Musa acuminata Colla banana-maçã Fruto Uso tópico Ferida brava
Musa paradisiaca L. banana-pacovã Fruto Uso tópico Ferida brava
Musa sp. banana-baié Fruto Banho Barriga da água
MYRTACEAE
Eucalyptus sp. eucalipto Folha Chá Diarreia, gripe, dor de garganta
Eugenia punicifolia (Kunth) DC. pedra-úmida Folha Sumo (int.), uso tópico Cicatrizante, problema de útero
Eugenia uniflora L. pitanga Folha Chá Pressão alta

Psidium guajava L.* goiaba
Folha, casca do 

caule, fruto
Chá, come o fruto verde Diarreia, cólica, dor de estomago

Syzygium aromaticum (L.) Merr. & L.M. 
Perry

cravinho Botão floral Maceração (ext.) Gripe, sinusite

Syzygium jambolanum (Lam.) DC. azeitona
Casca do caule, 

fruto
Chá, come o fruto, 
maceração (int.)

Tosse, diarreia, dor de estomago, 
ameba

OXALIDACEAE
Averrhoa carambola L. carambola Folha, fruto Chá, suco Emagrecer, colesterol, diabetes
PASSIFLORACEAE
Passiflora sp. maracujá-do-mato Flor Chá Calmante
PEDALIACEAE
Sesamum indicum L. gergelim Sementes Maceração (int. e ext.) Derrame, febre, pneumonia
PHYLLANTHACEAE

Phyllanthus niruri L.* quebra-pedra
Folha, raiz, toda a 

planta
Chá, sumo (int.) Inflamação dos rins, emendar osso

PHYTOLACACEAE

Petiveria alliacea L.* mucuracaá Folha, raiz
Banho, chá, xarope, sumo 

(int.)
Banho de criança, dor de cabeça, 

gripe, febre
PIPERACEAE
Peperomia pellucida (L.) Kunth erva-de-jabuti Folha Chá Pressão alta, colesterol
Piper cavalcantei Yunck.* óleo-elétrico Folha Chá Dor de estomago, cólica, febre

Piper marginatum Jacq.*
elixir-paregorico, 

atroveram
Folha Chá Dor de estomago, pressão de ventre

Piper peltatum L. capeba Folha Uso tópico Fratura de osso, inchaço
PICODENDRACEAE
Piranhea trifoliata Baill. piranheira Casca do caule Chá Diabetes
PLANTAGINACEAE
Plantago major L. tansajem Folha Chá Antibiótico, inflamação

Scoparia dulcis L.* vassourinha Folha, raiz
Uso tópico, sumo (ext.), 

chá
Feridas, fígado, inflamação, vermelho

POACEAE

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf capim-santo Folha, raiz Chá, banho, sumo (ext.)
Calmante, queda de cabelo, dor de 

estomago e urina
Cymbopogom sp. citronela Folha Chá Insônia
Saccharum officinarum L. cana-de-açúcar Folha Chá Febre, dor de urina
Zea mays L. milho Folha Chá Sarampo
PORTULACACEAE

Portulaca pilosa L.* amor-crescido Folha
Chá, banho, sumo (int. 

e ext.)
Inflamação, fígado, queda de cabelo, 

próstata
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RHAMNACEAE

Ampelozizyphus amazonicus Ducke saracuramirá Casca do caule
Chá, banho, maceração 

(int.)
Malária, artrose, fígado, evitar filho, 

rins

ROSACEAE

Rosa sp. rosa-cipó Flor Maceração (ext.) Dor de cabeça, sinusite

RUBIACEAE

Calycophyllum spruceanum (Benth.) 
Hook. f. ex K. Schum.

mulateiro Casca do caule Chá Inflamação

Coffea arabica L. café Folha, raiz
Sumo (ext.), maceração 

(int.)
Dor de cabeça, hepatites

Genipa americana L. jenipapo Fruto Suco Anemia

Morinda citrifolia L.* noni Folha, fruto
Chá, suco, maceração 

(int.), sumo (int.)
Diabetes, colesterol, rins, 
inflamações, emagrecer

Uncaria sp. unha-de-gato Casca do caule Chá, maceração (int.) Reumatismo, inflamação, fígado

RUTACEAE

Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle limão, limão-galego Folha, fruto Chá, xarope, banho Gripe, dor de cabeça e garganta

Citrus sinensis (L.) Osbeck laranja
Folha, flor, fruto, 
casca do caule

Chá, suco, xarope
Dor de estomago, gripe, dor de 

cabeça

Citrus sp. lima Folha Chá Calmante, pressão alta

Ruta graveolens L.* arruda Folha
Chá, sumo (ext.), 

maceração (int.), banho

Cólica, dor de estomago, doença do 
ar, banho de criança, mãe do corpo, 
dor de cabeça, varizes, febre, piolho

SAPINDACEAE

Talisia esculenta (Cambess.) Radlk pitomba Folha Chá Pressão alta

SAPOTACEAE

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. abiu Folha Chá, sumo (int.) Diarreia, dor de estomago

SIPARUNACEAE

Siparuna guianensis Aubl. capitiu Folha Banho Enjoo de criança

SOLANACEAE

Capsicum sp. pimenta-longa Folha Chá Rins, dores na coluna

Cestrum sp. jalapa Folha Chá, sumo (ext.) Dor de cabeça, febre, derrame

URTICACEAE

Pilea microphylla (L.) Liebm. brilhantina Folha Chá Dor de estomago

VERBENACEAE

Lippia alba (Mill.) N.E.Br.*
erva-cidreira, 
carmelitana

Folha Chá
Dor de estomago, calmante, para dar 

sono, febre

Lippia origanoides Kunth* salva-de-marajó Folha Chá Dor de estomago, gastrites, malária

Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl rinchão Folha Chá Rins, diabetes, próstata

XANTHORRHOEACEAE

Aloe vera (L.) Burm. f.* babosa Folha
Chá, sumo (int. e ext.), 

uso tópico
Caspa, gastrites queda de cabelo, 

queimadura

ZINGIBERACEAE

Alpinia zerumbet (Pers.) B.L.Burtt & 
R.M.Sm.*

vim-di-caá Folha, flor
Chá, banho, maceração 

(ext.)
Sinusite, banho para criança, 

constipação, coração

Curcuma longa L. açafroa Caule Chá Dor de garganta, vermelho

Zingiber officinale Roscoe* mangarataia Folha, caule Chá, xarope Gripe, tosse, dor de estomago

Indeterminado 1 pluma Folha Chá Dor de estomago, mãe do corpo

Indeterminado 2 orana Folha Chá Diabetes

Indeterminado 3 gabinha Folha Banho Banho para criança

Indeterminado 4 camuquinha Folha Chá Úlcera

* Espécies citadas nas quatro comunidades
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Na catalogação dos nomes populares, notaram-se as 
ocorrências de: a) homonímia (um mesmo nome popular 
para designar plantas de espécies diferentes). Exemplo boldo, 
utilizado para designar Gymnanthemum amygdalinum e 
Plectranthus barbatus; tamarina, empregado para designar 
Tamarindus indica e Morus nigra e b) sinonímia (vários 
nomes populares pelos quais se denominam uma única 
espécie. Exemplo: saratudo, quebra corrente, ampicilina, 
todos utilizados para designar Justicia calycina; mutuquinha, 
cumaruzinho, cumaru, todos utilizados para designar Justicia 
pectoralis; elixir paregórico, atroveran usados para designar 
Piper marginatum. 

Quanto a parte vegetal utilizada nas preparações dos 
remédios caseiros, observou-se uma maior utilização das 
folhas (68%). Outras partes usadas foram: casca do caule 
(12%), fruto (7,4%), caule (5,5%), raiz (3%), semente (2%), 
flor (1,5%) e toda a planta (1%). Os informantes citaram 
também o uso de rizoma, bulbo, mas essas partes da planta 
foram consideradas como caule. As ervas compõem as espécies 
com hábito de crescimento mais bem representado (52,2%), 
seguido das espécies arbóreas (24,7%), arbustivas (15,5%) e 
lianas e trepadeiras (6,8%). 

As plantas medicinais conhecidas nas comunidades 
ribeirinhas de Manacapuru são obtidas principalmente, nos 
quintais dos entrevistados e em áreas próximas, sendo que 
82,7% das plantas são cultivadas. Do restante das plantas 
16,6% são silvestres, 4,5% são compradas, 2,2% são silvestres 
e cultivadas e 1,7% são silvestres e compradas. 

O modo de preparo das plantas medicinais foi diverso, 
sendo a principal o chá representando 62,2%, sendo 
empregado no preparo de diversas espécies, seguido de 
sumo (11,8%), emplasto (7,1%), maceração (7%), banho 
(6,1%), xarope (4,8%) e suco (2,2%). Segundo os próprios 
informantes os chás podem ser preparados por infusão ou por 
decocção, dependendo da parte da planta a ser utilizada. A 
infusão é recomendada quando se utiliza as partes mais tenras 
das plantas, como folhas, flores, inflorescências e frutos, sendo 
importante não ferver a planta. A decocção é usada para as 
partes mais duras das plantas, como cascas, raízes, sementes e 
caules. Alguns informantes citaram que utilizam somente um 
dos tipos para todas as plantas, enquanto que outros somente 
utilizam a decocção se a parte da planta estiver seca. 

Quanto às indicações terapêuticas das plantas medicinais 
citadas, a categoria mais representativa foi relacionada a sintomas 
não classificados (30,4%) (Figura 2), que incluem febres e dores 
de cabeça, muito citadas pelos informantes. Dentre as plantas 
medicinais que foram mencionadas para o tratamento de tais 
doenças, na forma de chás e banhos estão: arruda (Ruta graveolens, 
Rutaceae), mucuracaá (Petiveria alliacea, Phytolacaceae), cipó 
alho (Mansoa alliacea, Bignoniaceae), marcela (Pluchea sagittalis, 
Asteraceae) e manjericão (Ocimum americanum, Lamiaceae). 

Em seguida, têm-se doenças do aparelho digestivo (25%). 
Dentro dessa categoria, o sintoma mais citado foi o de dor de 
barriga, sendo as plantas medicinais usadas pelos comunitários 
para tratar tal sintoma o hortelã (Mentha arvensis, Lamiaceae), 
algodão (Gossypium barbadense, Malvaceae), laranja (Citrus 
sinensis, Rutaceae), boldo (Plectranthus barbatus, Lamiaceae) e 
arruda (Ruta graveolens, Rutaceae), justamente as plantas mais 
citadas pelos informantes.  E doenças do aparelho respiratório 
(18%). Dentre as plantas medicinais que foram mencionadas 
para o tratamento de tais doenças, na forma de chás e banhos 
estão arruda (Ruta graveolens, Rutaceae), hortelã (Mentha arvensis, 
Lamiaceae), capim santo (Cymbopogon citratus, Poaceae) e erva 
cidreira (Lippia alba, Verbenaceae), que estão incluídas entre as 
mais citadas pelos informantes. Segundo informações dadas por 
agentes de saúde, doenças do aparelho respiratório como gripe ou 
resfriado também são muito comuns nas comunidades estudas.

Para verificar a porcentagem de Concordância de Uso 
Principal (CUP), foram listadas as plantas mencionadas por 
dez ou mais informantes, totalizando 45 plantas. Verificou-
se que 11 espécies apresentaram um maior consenso de 
uso principal (CUPc) superior a 25% (Tabela 2). São eles: 
Plectranthus amboinicus (58,1%), Chenopodium ambrosioides 
(30,5%), Citrus aurantiifolia (29,2%) e Acmella oleracea 
(26,9%) com os usos principais para gripe, tosse, bronquite e 
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Figura 2. Porcentagem de citações das plantas medicinais indicadas pelos 
informantes por categorias de doenças segundo o CID 10, em 164 entrevistas 
nas comunidades ribeirinhas do Município de Manacapuru, Amazonas, Brasil. 
CEM= Causas externas de morbilidade; DAC= Doenças do aparelho circulatório; 
DAD= Doenças do aparelho digestivo; DAG= Doenças do aparelho geniturinário; 
DAR= Doenças do aparelho respiratório; DC= Doenças culturais; DE= Doenças 
endócrinas; DIP= Doenças infecciosas e parasitárias; DO= Doenças do ouvido; 
DP= Doenças da pele; DS= Doenças do sangue; DSN= Doenças do sistema 
nervoso; DSO= Doenças do sistema osteomuscular; GPP= Gravidez, parto 
e puerperio; LE= Lesões e envenenamento; N= Neoplasias; SNC= Sintomas 
não Classificados; (*) Categoria de doença não definida pelo CID 10. Total de 
citações n= 1242 citações. 
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asma; Plectranthus barbatus (54,8%), Mentha arvensis (51,7%), 

Citrus sinensis (49,4%) e Lippia origanoides (27,2%), para 

dor de estomago; Lippia alba (49,5%) e Cymbopogon citratus 

(46,2%) como calmante e Ruta graveolens (32,5%) para febre e 

dor de cabeça, todas cultivadas nos quintais das comunidades. 

DISCUSSÃO
Os resultados obtidos mostraram que o uso de plantas 

medicinais ainda é um importante recurso utilizado para a 
manutenção da saúde das comunidades estudadas, que apesar 
de existirem agentes de saúde que semanalmente visitam as 
casas o uso de plantas para tratamentos de problemas de saúde 

Tabela 2. Nomes científicos, usos principais e porcentagem de concordância quanto ao(s) uso(s) principal(is) citadas por 10 ou mais informantes. CUP - índice 
de concordância de uso; FC - fator de correção; CUPc - CUP corrigida nas comunidades ribeirinhas do Município de Manacapuru, AM, Brasil

Espécies medicinais Usos principais CUP FC CUPc
Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng. Gripe tosse, asma 89,4 0,65 58,1
Plectranthus barbatus Andrews Dor de estomago 91,4 0,60 54,8
Mentha arvensis L. Dor de estomago 51,7 1 51,7
Lippia alba (Mill.) N.E.Br. Calmante 76,6 0,60 49,5
Citrus sinensis (L.) Osbeck Dor de estomago 70,7 0,70 49,4
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Calmante 77,1 0,60 46,2
Ruta graveolens L. Febre, dor de cabeça 45,2 0,72 32,5
Chenopodium ambrosioides L. Tosse, bronquite 54,5 0,56 30,5
Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle Gripe, tosse 94,4 0,31 29,2
Lippia origanoides Kunth. Dor de estomago 94,1 0,29 27,2
Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen Gripe, tosse 84,2 0,32 26,9
Fridericia chica (Bonpl.) L.G.Lohmann Inflamações em geral 58,3 0,41 23,9
Zingiber officinale Roscoe Gripe, tosse 87,5 0,27 23,6
Costus cf. spicatus   (Jacq.) Sw. Dor no rins 93,3 0,25 23,3
Psidium guajava L. Dor de estomago 93,3 0,25 23,3
Piper cavalcantei Yunck. Dor de estomago 85,7 0,24 20,5
Hymenaea courbaril L. Gripe, tosse 55 0,34 18,7
Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers. Gripe, tosse 32,2 0,58 18,6
Croton sacaquinha Croizat Dor de estomago 68,7 0,27 18,5
Allium sativum L. Gripe, tosse 73,3 0,25 18,3
Aloe vera (L.) Burm. f. Caspa, feridas 55,5 0,31 17,2
Petiveria alliacea L. Dor de cabeça 58,8 0,29 17
Jatropha curcas L. Sarar feridas 58,8 0,29 17
Phyllanthus niruri L. Inflamação dos rins 90 0,17 15,3
Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera Febre 75 0,20 15
Ocimum campechianum Mill. Dor de urina 57,1 0,24 13,7
Caesalpinia ferrea Mart Inflamações em geral 44,4 0,31 13,7
Morinda citrifolia L. Colesterol, diabetes 36,3 0,37 13,4
Carapa guianensis Aubl. Gripe, tosse 70 0,17 11,9
Justicia calycina (Nees) V.A.W.Graham Inflamações em geral 43,7 0,27 11,7
Mansoa alliacea (Lam.) A.H. Gentry Banhos em geral 58,3 0,20 11,6
Portulaca pilosa L. Inflamações em geral 46,6 0,25 11,6
Ocimum americanum L. Banhos em geral 42,8 0,24 10,2
Eupatorium triplinerve Vahl Diarreia 46,1 0,22 10,1
Justicia pectoralis Jacq. Dor de cabeça, hemorragia 40 0,25 10
Aeollanthus suaveolens   Mart. ex Spreng. Dor de estomago 40 0,25 10
Pogostemom patchouli   Pellet. Coração, pressão alta 54,5 0,18 9,8
Anacardium occidentale L. Dor de estomago 29,4 0,29 8,5
Gossypium barbadense L. Tosse, inflamações em geral 31,4 0,22 8,4
Euterpe precatoria Mart. Anemia, malária 41,6 0,20 8,3
Bertholletia excelsa Bonpl. Inflamações em geral 41,6 0,20 8,3
Jatropha gossypiifolia L. Banhos em geral 41,6 0,20 8,3
Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. Gastrites, úlcera 40 0,17 6,8
Persea americana Mill. Tosse, sinusite 30,7 0,22 6,7
Aspidosperma nitidum Benth. ex Müll. Arg Inflamações em geral, fígado 36,3 0,18 6,5
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é bastante frequente. Segundo relato dos moradores o uso dos 
remédios caseiros ainda é uma alternativa de socorro para o 
tratamento de suas doenças mais comuns.

Observou-se que o conhecimento das mulheres a respeito 
das plantas medicinais é amplo, sendo elas as responsáveis pela 
preparação dos remédios e cuidados com a saúde da família. Já 
o conhecimento que os homens têm sobre plantas medicinais 
é menor e está especialmente restrito às espécies na floresta. 
Segundo Amorozo e Gély (1988), a mulher domina melhor 
o conhecimento das plantas que crescem próximo às casas, 
no quintal e no sitio, enquanto o homem conhece mais as 
plantas do mato. A importância das mulheres na retenção do 
conhecimento dos recursos vegetais foi salientado em muitas 
comunidades (Matavele e Habib 2000; Begossi et al. 2002; 
Veiga Junior 2008). 

Os dados sobre o número de plantas que contêm as 
farmacopeias de determinadas populações são variados em 
função da grande variedade metodológica empregada pelos 
autores, da variação do tamanho das amostras e do número 
de informantes, da área pesquisada. Assim, o número total 
de espécies medicinais (171 espécies) encontradas nas 
comunidades estudadas é bastante coerente com os resultados 
encontrados em outras populações rurais brasileiras (Rodrigues 
2006; Coelho-Ferreira 2009; Cassino 2010). As famílias 
Lamiaceae, Asteraceae, Fabaceae e Euphorbiaceae foram 
também as mais bem representadas nos estudos feitos por Pilla 
et al. (2006), Cassino (2010) e Cunha e Bortolotto (2011).

O número de plantas citadas nas quatro comunidades é 
considerado baixo (43 espécies), resultado não esperado devido 
à proximidade das comunidades. Algumas hipóteses são 
levantadas para explicar o resultado: a) A maioria dos moradores 
das comunidades é formada por pessoas provenientes de outros 
estados, que chegaram ao lugar ainda jovens e trouxeram 
consigo o conhecimento sobre o uso de plantas adquiridas 
no seu lugar de origem. b) A crescente urbanização à qual as 
comunidades estão sujeitas, especialmente com a construção 
da ponte sobre o Rio Negro que facilita o acesso a Manaus. 
Esta situação reflete diretamente sobre as questões ligadas 
aos costumes tradicionais e vida cotidiana dos moradores 
das comunidades. c) A inclusão de especialistas sorteados 
nas comunidades, detentores de maior conhecimento de 
plantas medicinais e que citaram maior variedade de plantas 
medicinais, que os outros informantes não citaram.

A utilização de folhas na preparação de remédios caseiros 
tem sido frequentemente citada em levantamentos (Pinto 
et al. 2006; Cassino 2010; Giraldi e Hanazaki 2010). Nas 
comunidades estudadas a disponibilidade do recurso foliar 
pode ser um indicativo desse alto valor de utilização em relação 
às outras partes da planta, já que flores, frutos e sementes não 
se encontram disponíveis em todas as épocas do ano. 

Evidências atuais corroboram a ampla utilização de 
espécies herbáceas nos sistemas de cura populares, pois as ervas 
tendem a investir em compostos secundários de alta atividade 
biológica, como alcaloides, glicosídeos e terpenoides (Stepp 
e Moerman 2001). Guarim Neto e Amaral (2010) acreditam 
que a presença de herbáceas é mais frequente devido ao 
pequeno espaço reservado ao cultivo e a maioria destas plantas 
serem destinadas ao uso medicinal. A predominância de ervas 
na medicina popular também pode estar relacionada ao fato 
delas serem cultivadas geralmente nos quintais, o que facilita 
a obtenção desses recursos vegetais (Pilla et al. 2006). 

Segundo Carniello et al. (2010) o número de espécies 
cultivadas depende da utilidade e tamanho das plantas, além da 
área disponível para o cultivo. De acordo com as observações 
de campo, a preferência pelo cultivo deve-se ao fato das 
plantas medicinais apresentarem uma produção constante, 
proporcionando remédios variados em uma área reduzida que 
complementam a sua saúde. Uma área de grande importância 
para a obtenção de plantas medicinais nas comunidades estudadas 
são os quintais.  Muitas das plantas medicinais são cultivadas 
diretamente no chão, canteiros suspensos ou canteiros cercados 
para proteger dos animais ou ainda em bacias ou latas velhas. 
Outro local para a obtenção de plantas medicinais é a floresta.  
A importância dos quintais na vida das populações tanto da zona 
rural como da zona urbana foram citados em diversos trabalhos 
(Blanckaert et al. 2004; Albuquerque et al. 2005).

Os chás são preparados principalmente por decocção, 
assim como os registros dos trabalhos de Pinto et al. (2006), 
Vendruscolo e Mentz (2006) e Cunha e Bortolotto (2011). 

Resultados semelhantes foram encontrados em outros 
trabalhos feitos no Brasil, onde mostram espécies com 
CUPc maior que 25%. As espécies que foram encontrados 
nestes trabalhos são Plectranthus amboinicus e Chenopodium 
ambrosioides (Silva e Proença 2008, Oliveira et al. 2011); 
Plectranthus barbatus, Lippia alba e Cymbopogon citratus 
(Pilla et al. 2006; Vendruscolo e Mentz 2006); Lippia alba 
(Oliveira et al. 2006). Segundo Vendruscolo e Mentz (2006), 
quanto maior o valor da porcentagem de Concordância 
Corrigida quanto aos Usos Principais para cada uma das 
espécies (CUPc), maior é o número de informantes que 
citou o uso principal para a espécie, portanto com maior 
concordância da população na indicação deste uso. Como 
o CUPc é um índice de fidelidade quanto ao uso principal 
referido pelos informantes para a espécie, ele pode indicar 
quais as espécies mais promissoras para a realização de estudos 
farmacológicos relativos aos usos indicados pela população. 
Várias destas espécies já tiveram a sua atividade biológica 
comprovada através de ensaios farmacológicos. O timol e o 
carvacrol presentes no óleo essencial de Plectranthus amboinicus 
apresenta uma atividade antibacteriana e devido a isso, ocorre 
uma melhora nas patologias do trato respiratório do homem 
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(Paulo et al. 2009). O chá da folha de Cymbopogon citratus 
utilizado como calmante e de ação espamolítica suave, tem sua 
composição química baseada em citral (Lorenzi e Matos 2008). 
Lippia alba possui atividade antiprotozoário, antibacteriana e 
antifúngica, que podem ser exploradas na agricultura orgânica 
(Tavares et al. 2011).  As espécies apresentadas com CUPc 
maior que 25%,  representam as espécies culturalmente mais 
importantes das comunidades estudadas.

CONCLUSÕES
A pesquisa permitiu verificar que os moradores das 

comunidades ainda possuem conhecimento e fazem uso 
das plantas medicinais como uma das formas de tratar suas 
doenças mais frequentes, sendo elas dor de estomago, tosse, 
gripe, febre, dor de cabeça, utilizando principalmente as folhas 
nas preparações dos remédios. O cultivo e a coleta em quintais 
são as principais formas de obtenção das plantas. 

As espécies Plectranthus amboinicus (malvarisco), 
Chenopodium ambrosioides (mastruz), Citrus aurantiifolia 
(limão), Acmella oleracea (jambu), Plectranthus barbatus 
(boldo), Mentha arvensis (hortelã), Citrus sinensis (laranja), 
Lippia origanoides (salva-de-marajó), Lippia alba (erva-cidreira), 
Cymbopogon citratus (capim-santo) e Ruta graveolens (arruda) 
culturalmente importantes nas comunidades estudadas, 
merecem atenção especial para futuros estudos farmacológicos 
para que o conhecimento popular respaldado pelo conhecimento 
científico contribuam para o uso racional de plantas medicinais 
e conscientização da importância de conservá-las.
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